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E X Í L I O    P R O E X O G Ê N I C O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exílio proexogênico é o afastamento temporário ou definitivo de única 

conscin, ou grupo de conscins, do convívio comunitário, familiar ou profissional, seja por decisão 

própria, de outrem ou imposta pelo contexto social, com o objetivo de atenuar os efeitos dos holo-

pensenes locais desfavoráveis à realização e alavancagem da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo exílio vem do idioma Latim, exsilium, “exílio”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O termo programa deriva também do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; 

edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, 

“escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma Fran-

cês, programme. Apareceu no Século XVIII. A palavra programação surgiu no Século XX. O vo-

cábulo existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao apare-

cimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter 

existência real”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição gênico tem conexão com 

genia, e este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Degredo proexogênico. 2.  Desterro proexológico. 3.  Exílio pró-pro-

éxis. 4.  Afastamento proexogênico intencional. 5.  Ablegação proexogênica. 6.  Retirada proexo-

gênica providencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas exílio proexogênico, exílio proexogênico autodeli-

berado e exílio proexogênico orientado são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Degredo antiproexológico. 2.  Regressão antiproexogênica. 3.  Repa-

triação proexológica. 4.  Retiro religioso. 5.  Retorno improdutivo. 

Estrangeirismologia: os insights proexológicos; o know-how proexogênico; a atenção 

aos inputs full time; a evitação do delay evolutivo; o voluntário far away from home. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização proexológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Atitude gera 

mudança. Mudança gera reflexão. Comodismo desmotiva mudanças. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Recéxis. Mudança de cidade, nova oportunidade”. “Casa nova, vida nova”. 

2.  “Reciclagem. A reciclagem é humana. Não somos iguais ao trem que segue sempre  

o mesmo caminho”. 

3.  “Recin. Novidade exige preparo. Até a reciclagem intraconsciencial positiva acarreta 

as suas inconveniências, ou seja, os autesforços da autorrenovação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os heteropensenes cosmoéticos; a hetero-

pensenidade interassistencial; o autopensene de afastamento estratégico; a desrepressão holopen-

sênica contribuindo para o ajuste da proéxis. 

 

Fatologia: o exílio proexogênico; o autoisolamento proexogênico; o recuo proexogênico 

estratégico; o afastamento da conscin de ambiente impeditivo de aprimoramentos pessoais; a ne-

cessidade de ambiente sadio para recuperação de cons; o divórcio estratégico cosmoético; o anti-
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comodismo; a superação do dogmatismo; a recolocação ou transferência profissional para outra 

localidade; o distanciamento de interferências mesológicas contrárias à realização da proéxis;  

o sentimento de solidão no convívio com outras conscins; o imigrante refugiado em terras distan-

tes; as viagens de retirante; a formação da dupla evolutiva (DE) com conscin de outra localidade; 

a condição da conscin universitária em região distante; o intercâmbio estudantil ou cultural; a au-

todeterminação lúcida; a autorresponsabilidade cosmoética; as escolhas dinamizadoras da auto-

proéxis; o enfrentamento dos desafios proexológicos; a bússola consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o encapsulamento 

energético mantendo a autodefesa às heterorreações neofóbicas; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a autoconscientização multidimensional (AM); a recuperação de cons do período 

intermissivo; as projeções conscientes (PCs) ampliadoras da cosmovisão prospectivológica; a pa-

raperceptibilidade indicando a pararrealidade ao derredor; a amparabilidade extrafísica favorecen-

do a readaptações necessárias; a ampliação da assistência interconsciencial multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo procedência-paraprocedência; o sinergismo dos cons 

magnos recuperados; o sinergismo da teática proexológica; o sinergismo parapsiquismo–recupe-

ração de cons–proéxis. 

Principiologia: o princípio da mudança de atitude; o princípio da resiliência; o princí-

pio da descresça (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionando para realização da 

proéxis. 

Teoriologia: a teoria da reciclagem existencial; a teoria da programação existencial;  

a teoria da reciclagem intraconsciencial. 

Tecnologia: as técnicas de autorreflexão; as técnicas projetivas; a técnica de mais 1 ano 

de vida intrafísica; a técnica do estado vibracional; a técnica do encapsulamento energético. 

Voluntariologia: o imigrante voluntário de Instituição Conscienciocêntrica (IC); a am-

pliação do resultado da proéxis pelo voluntariado conscienciológico; o paravoluntário ampara-

dor conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do Curso Inter-

missivo; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evolução Consciencial; o Colégio Invisível da De-

cidologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio 

Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: a evitação do efeito estagnante do holopensene conservador; o efeito da 

priorização proexológica na tomada de decisão. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses pela mudança de ambiente intrafísico; a su-

peração dos bloqueios de neossinapses causados por holopensene coercivo. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo coragem-conquista; o inevitável ci-

clo apego-desapego. 

Enumerologia: o autenfrentamento; o autodesassédio; a autopesquisa; o autesforço;  

o autodiscernimento; a autorrecin; o autexílio. 

Binomiologia: o binômio recin-recéxis; o binômio proéxis-compléxis; a evitação do bi-

nômio incompléxis-melin; a libertação do binômio posse-apego; o binômio projeto-consecução;  

o binômio crise-evolução; o binômio vontade-decisão. 

Interaciologia: a interação mudança-conquista; a interação lucidez decisória–acelera-

ção evolutiva. 
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Crescendologia: o crescendo autexílio–emancipação proexogênica; o crescendo dúvi- 

da-certeza; o crescendo tradicionalismo–abertismo consciencial; o crescendo acumpliciamento 

mimético–autoposicionamento lúcido–cosmoeticidade. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-reciclagem-autocoerência; o trinômio discernir-reo-

rientar-empreender. 

Antagonismologia: o antagonismo viagem a negócio / migração proexológica; o anta-

gonismo afastamento intrafísico / aproximação multidimensional; o antagonismo autodecisão  

/ autossabotagem; o antagonismo comodismo / empreendedorismo evolutivo; o antagonismo mu-

dança refletida / mudança irrefletida; o antagonismo interesses universalistas / interesses bair-

ristas; o antagonismo estagnação existencial / reciclagem evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin poder encontrar-se no desencontro; o parado-

xo do abrigo desprotegido; o paradoxo da adversidade enquanto aporte existencial; o paradoxo 

da dificuldade transformada em impulso evolutivo; o paradoxo de a melhor escolha evolutiva pa-

ra si poder repercurtir na melhor escolha para todos. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a lucidocracia; a parapercepciocracia; a re-

cexocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da atração; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço nas autossu-

perações. 

Filiologia: a discernimentofilia; a disciplinofilia; a neofilia; a decidofilia; a xenofilia;  

a evoluciofilia; a conviviofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia; a evitação da proexofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Mitologia: o discernimento na interpretação do alegado mito da liberdade de escolha; 

a evitação da procrastinação causada por mitos dogmáticos. 

Holotecologia: a cognoteca; a criativoteca; a evolucioteca; a teaticoteca; a mentalsoma-

toteca; a experimentoteca; a reeducacioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Invexologia;  

a Evoluciologia; a Pensenologia; a Intermissiologia; a Autopriorologia; a Autocriticologia; a In-

trafisicologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin compro-

metida com a proéxis. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o evoluciente; o conscienciólogo; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o voluntário; o duplista; o exilado; o emigrante; o imigrante. 

 

Femininologia: a intermissivista; a evoluciente; a consciencióloga; a inversora existen-

cial; a reciclante existencial; a voluntária; a duplista; a exilada; a emigrante; a imigrante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens convictus; o Homo sapiens despertus; o Ho-

mo sapiens prioritarius; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exílio proexogênico autodeliberado = a mudança de cidade promovida 

por vontade própria, com autossuficiência e propósito de dinamizar a proéxis pessoal; exílio 

proexogênico orientado = a mudança de cidade promovida por vontade própria e recomendada 

por outrem, com propósito de alavancar a consecução da proéxis pessoal. 
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Culturologia: a cultura da priorização; a cultura da Autopesquisologia; a cultura proe-

xogênica; a cultura da maxiproéxis; a cultura do voluntariado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exílio proexogênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  da  técnica  da  recéxis:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Autoconfiança  proexogênica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação  recexológica:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

06.  Autorresponsabilidade  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Distanciamento  calculado  cosmoético:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Exilado  na  própria  pátria:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Exílio  terapêutico:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

12.  Nomadismo  proexogênico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Recin  autoimposta:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  EXÍLIO  PROEXOGÊNICO  É  RECÉXIS  LIBERTADORA   
DE  HOLOPENSENE  ANTIEVOLUTIVO,  MAXIMIZA  A  INTE-
RASSISTÊNCIA  LÚCIDA  E  ESTIMULA  A  VIVÊNCIA  AUTO-
PESQUISÍSTICA  ASSENTADA  NA  TEÁTICA  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a reciclagem pensênica em ambien-

tes distantes do domicílio pessoal? Esse fato proporcionou maior dinamismo e liberdade na con-

secução da autoproéxis? 
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